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O cenário
está agitado
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O contrassenso em tom apocalíptico do presidente
da maior potência do mundo torna a tensão global
de hoje diferente e mais imprevisível do que outras

É claro que a saída dos Estados Unidos
do Acordo de Associação Transpacífico
(TPP), levanta dúvidas quanto ao im-
pacto desse rompimento na capengante
economia brasileira. É motivo de re-
flexão no Espírito Santo, que tem 50%
do PIB ligado ao comércio mundial.

Sabe-se apenas que o cenário externo
está conturbado. E de modo diferente
de outras ocasiões. Agora, o contras-
senso é vedete. O que vai sair de uma
possível aproximação entre os mandões
Trump e Putin? A dú-
vida é maior porque an-
teontem Trump e a pri-
meira-ministra do Rei-
no Unido, Theresa May,
se reuniram e concor-
daram em manter san-
ções contra a Rússia.

Pairam outras incerte-
zas na Europa - forte
parceira comercial do Es-
pírito Santo e do Brasil.
O Brexit, agora depende
do parlamento britânico
e a eleição presidencial
na França, em maio, po-
de mudar suas relações
com outros países.

Que tal avaliarmos

nossa capacidade (entenda-se compe-
titividade) de navegação no mar re-
volto? A sensação de fraqueza é grande.
A venda de máquinas e equipamentos
para empresas caiu 24% em 2016, o
maior tombo desde 1999. Isso se con-
firma na Carta Conjuntura deste mês,
do Ipea. Ou seja, o investimento está
minguando. Exceto em algumas ati-
vidades, a produção se sucateia. Perde
uma das principais armas para com-
petir: a inovação. Cria barreiras à in-
serção nas redes produtivas globais.

Em curto prazo, o chute dos EUA no
maior acordo comercial da história abri-
ria oportunidades para o agronegócio
brasileiro - que é competitivo, apesar do
elevado custo de produção. Mas, pos-
sivelmente, haverá dificuldades. Já se
admite uma onda generalizada de pro-
tecionismo para se defender de Trump.

E os emergentes desen-
cadeariam uma guerra
cambial. Desvaloriza-
riam suas moedas para
facilitar exportações.
Para completar o dese-
nho do cenário, trovões
anunciam confronto co-
mercial entre EUA e Chi-
na - que pode até virar
enfrentamento bélico.

O Brasil paga o alto pre-
ço da atrofia do seu PIB
com a acanhadíssima
participação de 1,1% no
“trade” mundial. Neste
momento, resta ficar de
olho no ovo da serpente e
traçar estratégias.
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O novo mapa do crime transita nos bares badalados,
vive nos condomínios fechados, estuda nos colégios da
moda e não se priva de regulares viagens ao exterior

Jovens de classe média e média alta têm
frequentado o noticiário policial. Cri-
mes, vandalismo, consumo e tráfico de
drogas deixaram de ser marca regis-
trada das favelas e da periferia das
grandes cidades. O novo mapa do crime
transita nos bares badalados, vive nos
condomínios fechados, estuda nos co-
légios da moda e não se priva de re-
gulares viagens ao exterior. O fenô-
meno, aparentemente surpreendente, é
o reflexo de uma cachoeira de equí-
vocos e de uma montanha de omissões.
O novo perfil da delinquência é o re-
sultado acabado da crise da família, da
educação permissiva e do bombardeio
de setores do mundo do entretenimento
que se empenham em apagar qualquer
vestígio de valores.

Reféns da cultura da auto-realização,
alguns pais não suportam ser inco-
modados pelas necessidades dos filhos.
O vazio afetivo, imaginam na insa-
nidade do seu egoísmo, pode ser pre-
enchido com carros, boas mesadas e
consumismo desenfreado. Na verdade,
a demissão do exercício da paternidade
está na raiz do problema. A omissão da
família está se traduzindo no assustador
aumento da delinquência infanto-ju-
venil e no comprometimento, talvez

irreversível, de parcelas significativas
da nova geração.

Se a crescente falange de adolescentes
criminosos deixa algo claro é o fato de que
cada vez mais pais não conhecem os
próprios filhos. Não é difícil imaginar em
que ambiente afetivo se desenvolvem os
integrantes das gangues bem-nascidas. As
análises dos especialistas em políticas pú-
blicas esgrimem inúmeros argumentos po-
liticamente corretos. Fala-se de tudo. Me-
nos da crise da família. Mas o nó está aí. Se
não tivermos a firmeza de desatá-lo, as-
sistiremos, acovardados e paralisados, a
uma espiral de crueldade sem precedentes.
É uma questão de tempo. Infelizmente.

O inchaço do ego e o emagrecimento
da solidariedade estão na origem de
inúmeras patologias. Educar para a so-
lidariedade e o sentido do compromisso
com os outros é o melhor investimento
no caminho da paz social. A forja do
caráter, compatível com o clima de
verdadeira liberdade, começa a ganhar
contornos de solução válida. A pena é
que tenhamos de pagar um preço tão
alto para redescobrir o óbvio.

É preciso ir às causas profundas da de-
linquência. Ou encaramos tudo isso com
coragem ou seremos tragados por uma
onda de violência jamais vista. O resultado
final da pedagogia da concessão, da de-
sestruturação familiar e da crise da au-
toridade está apresentando consequências
dramáticas. Chegou para todos a hora de
falar claro. Educar é saber dizer não. Mas,
sobretudo, é gastar tempo, estar perto, ouvir
e dialogar. É preciso pôr o dedo na chaga e
identificar a relação que existe entre o medo
de punir e os seus dramáticos efeitos.
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e dívida pública
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Juros e inflação menores impactam as contas financeiras e ajudam a melhorar o resultado nominal do governo

O Relatório de Mercado do Banco Cen-
tral, divulgado na semana passada, con-
firma a expectativa dos analistas sobre a
tendência de quedas da Selic nos pró-
ximos meses. A taxa deve ficar em torno
de 9,5% em dezembro de 2017, e a
inflação acumulada em 4,7%. É a pri-
meira boa notícia do ano. Além de
contribuir para a recuperação econô-
mica, o novo cenário também favorece

as contas públicas.
A taxa de juros e inflação menores

impactam as contas de natureza finan-
ceira e ajudam a melhorar o resultado
nominal do governo. Isso porque o es-
toque da dívida pública, que já esteve
muito atrelado ao dólar, hoje é majo-
ritariamente indexado à Selic e ao IPCA.

Segundo o Banco Central, a dívida
líquida acumulada por todas as esferas

de governo é de R$ 2,8 trilhões. Com
isso, as sucessivas quedas da Selic de-
vem ocasionar uma redução de R$ 57
bilhões nas despesas de juros. O valor é
muito expressivo (40% do déficit pri-
mário esperado para 2017).

Por este motivo, alguns especialistas
defendem as reduções da Selic não
somente como forma de estimular a
atividade produtiva, mas também vi-
sando reduzir as despesas com paga-
mento de juros.

É uma proposta não-convencional e
muito controversa no meio econômico
porque a teoria tradicional salienta que
reduções abruptas dos juros podem
causar maior inflação no futuro, além
de dificultar o próprio financiamento

do setor público.
Um argumento importante sobre es-

se assunto foi apresentado por Andre
Lara Resende, um dos economistas
que ajudaram na criação do Plano
Real. Em artigo do jornal “Valor Eco-
nômico”, de 13 de janeiro, argumen-
tou-se que juro mais alto pode agravar
o desequilíbrio fiscal, como manter a
inflação alta no longo prazo. É um
ponto polêmico, que merece o debate.
Enquanto isso, o consenso da corrente
dominante é que o equilíbrio fiscal de
longo prazo é precondição para al-
cançarmos juros mais baixos. Sinal de
que a sociedade está no caminho certo
ao debater a reforma da Previdência e
a crise fiscal dos Estados.
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